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Visando acelerar o processo de transferência de 

tecnologia, vêm sendo promovidos pelos Órgãos de Assistên - 

tia Técnica e Pesquisa encontros entre produtores rurais, 

pesquisadores e extensionistas onde são propostos Sistemas 

de ~rodução que possibilitem ao agricultor elevar os níve - 
is de produtividade em suas áreas. 

Durante o período de 15 a 18 de julho de 1980, 

realizou-se um desses encontros no município de 1recê - Ba - 
hia, com a finalidade de revisar Sistemas de produção para 

diferentes níveis de produtores de feijão, milho e mamona. 

Os Sistemas de produção propostos têm validade 

para os seguintes municípios do Estado da Bahia: ~recê, Ca - 
narana, Central, Presidente Dutra, Barra do Mendes, Ibiti - 
t i ,  ~ibaí, Jussara e Ibipeba. 



Este sistema de produção destina-se a produtores 

que cultivam feijão, milho e mamona consorciados, têm aces - 
so ao crédito rural e se mostram receptiveis à adoção de 

novas tecnologias. Esses produtores apresentam razoável c2 

nhecimento sobre a exploração, são proprietários da terra, 

e cultivam uma área média de 45 ha. Utilizam tração mecâni - 
ca para o preparo do solo com o uso de arado e grade. Exe - 
cutam o plantio à tração mecânica, utilizando sementes cer - 
tificadas quando disponíveis no mercado. Realizam os tra - 
tos culturais a tração mecânica ou animal. 

Para o controle de pragas, empregam inseticidas 

com o uso predominante de polvilhadeiras costais. A colhei - 
ta é realizada manualmente e o beneficiamento é feito atra 

vés de trilhadeiras mecânicas. Comercializam a produção 

imediatamente após a colheita não se efetuando armazenamen - 
to a nível de propriedade. 

A produtividade esperada com a utilização deste 

sistema é a que se segue: 

- 
Feijao ........................... 840 Kglha 

............................ Milho 1.320 Kglha 

Mamona.. ......................... 1 .O80 Kg/ha 
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2.1. t.sc«lha da área - Ueve ser feita com base na textu - 
ra. topografia, vegetação e plantios anterit>rrs; 

2.2. Preparo do solo - Deve ser real izdda uma ~!r\ti>ca 

manual ou mecânica, quando necessário, ou r<i<;agern 

mecânica seguida de aracão r gradagem a trasão me - 
cânica . 

2.3. Plantio - O plantio do feijão e milho deve ser fei - 
to a tração mecânica. e o plantio da mamona manual - 
mente. Usar sementes certificadas. 

2.4. Tratos culturais - Devem constar de capinas a tra - 
ção animal ou mecânica para o feijão e milho. Para 

a mamona as capinas serao manuais. 

2.5. Tratos fitossanitários - O combate a pragas deve 

ser realizado através de polvilhamentos,segiindo re - 
comendaçÕes técnicas. 

2.6. Colheita e beneficiamento - A colheita será feita 

manualmente. O beneficiamento do feijão e milho de - 
ve ser feito através de batedeiras e peneiramento - 
mecanico, e o beneficiamento da manwna atravcs de 

bated0i.a maniia l . 



2.7. Armazenamento - 0s produtos devem ser armazenados 

em sacos a nivel de propriedade ou Cooperativa. 

2.8. ~omercializaç~o - Através de venda direta aos com - 
pradores ou através da Cooperativa, observando-se 

a Política de Preços Mínimos da CFP  omissão de 

Financiamento da produção). 

3 .l. Escolha da Area 

Devem ser evitados terrenos de topografia muito - a 
cidentada, pedregosos, sujeitos a encharcamentos e 

cultivados anteriormente com feijão, onde tenham - o 
corrido problemas de doenças. 

3.2. Preparo do Solo 

Em áreas recem desbravadas ou com plantios anterio - 
res de mamona. fazer o destocamento manual ou mecâ - 
nico, seguido de encoivaramento e queima dos res - 
tos vegetais. 

Deve ser feita uma aração mecanizada 30 a 60 dias 

antes do plantio, com arado de disco a uma profun - 
didade de 15 a 20 cm. Efetuar uma gradagem no sen - 
tido transversal ao da aração, 5s vésperas do plan - 
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t i o ,  com a  f i n a l i d a d e  d e  d e s t o r r o a r  o  solt i  e  e l i m i  - 
n a r  a s  p l a n t a s  i n v a s o r a s  germinadas .  

3 . .  Conservação do So lo  

Em t e r r r n c ) ~ .  suavemente ondu lados ,  r e a l i z a r  a  a r a  - 
ç ã o  e  gradagem no s e n t i d o  p e r p e n d i c u l a r  a o  escoa  - 

mento d a s  águas ,  e fe tuando-se  o  p l a n t i o  em n í v e l .  

3.4.  P l a n t i o  

Deve s e r  r e a l i z a d a  a  semeadura com t r a ç ã o  mecânica - 
p a r a  o  p l a n t i o  d e  f e i j ã o  e  mi lho,  com o numero I& - 
x i m  d e  v a s o s  que  p e r m i t a  a  u t i l i z a ç ~ o  p lena  da c* 

pac idade  do t r a t o r .  No c a s o  da mamona o  p l a n t i o  s e  - 
r ã  manual, u t i l i z a n d o - s e  a  enxada p a r a  r e a l i z a r  o  

coveamento. 

3.4.1.  Sementes 

Recomenda-se u t i l i z a r  sementes  c e r t i f i c a  - 
d a s .  Na f a l t a  d e s t a s ,  poderão s e r  u t  i1 i z a  - 
d a s  sementes  d e  boa p rocedênc ia ,  e fe tuandn-  

s e  t e s t e  de  germinação.  nevem s e r  e1 i i i i i  [ia - 
das  a s  sementes  quebradas ,  enrugadas,mancha - 

d a s  e chochas .  Para  o  f e i j ã o ,  e f e t u a r  t r a t a  - 
mento com f u n g i c i d a  2 base  d e  CAPTAN oii THI 

RAN 502 na dosagem d e  90gIsaco de  60 Kg e  

ALDRIN 40% na dosagem d e  400g/saco de  bOKg. 



3.4 .2 .  Epoca de p l an t io  

Deve s e r  f e i t o  quando o so lo  apresentar  umi - 
dade s u f i c i e n t e  para a  gerrninação,evitando- 

s e  os p l a n t i o s  t a r d i o s .  O milho e  o f e i j ã o  

serão plantados simultaneamente,enquanto o 

p l a n t i o  da mamona s e r á  efetuado logo após a  

germinação do f e i j ã o .  

3.4.3. Espacamento e  densidade 

Recomenda-se u t i l i z a r  o espaçamento de 65cm 

e n t r e  l i n h a s ,  usando-se um dos vasos da ex - 
tremidade da semeadeira com milho e  os  dema - 
i s  com f e i j ã o ,  resu l tando em s e i s  f i l e i r a s  

de f e i j ã o  para duas de milho. A p lan tade i r a  

deve e s t a r  regulada de  modo que permita uma 

densidade de  dez a  doze p l an ta s  por metro 

l i n e a r  de su lco  para f e i j ã o  e  de cinco para 

milho. A mamona deve s e r  plantada de  modo a 

f i c a r  e n t r e  a s  s e i s  f i l e i r a s  de f e i j ã o ,  e  

a  d i s t â n c i a  e n t r e  suas covas deve s e r  de  

1,50m com 01 (uma) p lanta  por cova. 

3.4.4. Variedades 

Recomenda-se o uso das seguin tes  va r i edades  

- ~ e i j ã o :  I P A  7419, Mulatinho Vagem Roxa e 

Santa Rosa: 



- Milho: Centralmex e  iran não; 
- Mamona: Amarela de  ~ r e c ê ,  Paraibana e S i  - 

peal  4 .  

3.5. Tra tos  Cu l tu ra i s  

O s  t r a t o s  c u l t u r a i s  devem s e r  efetuados a t r a v é s  de 

cu l t ivadores  a t r a ç ã o  animal ou com t r a t o r  d e  b a ~  

r a  f i x a  ampliada para adaptação de  7 (sete)cultiv: 

dores,  mantendo-se a c u l t u r a  limpa nos primeiros 

25 d i a s .  Após e s t a  operação recomenda-se o repasse  

manual e capina das f i l e i r a s  de  mamna. 

Depois da c o l h e i t a  do milho, deve s e r  efetuada uma 

gradagem e n t r e  a s  f i l e i r a s  de  mamona. 

3.6. T ra tos  F i t o s s a n i t á r i o s  

O c o n t r o l e  das pragas deve ocor re r  quando 25% da 

c u l t u r a  e s t i v e r  a tacada .  Ter o cuidado de el iminar  

p l an ta s  hospedeiras  e focos d e  pragas nas proximi - 
dades do c u l t i v o .  

Real izar  o c o n t r o l e  de pragas por meio de po lv i lha  

mento ou pulverização segundo o quadro a segui r :  



QUADRO 1. Controle de Pragas por meio de Polvilhamento ou pulverização. 

PRAGAS PRODUTOS DOSAGEM OBSERVAÇÃO 

Formiga AC. WIREX 
Form. BLEMCO 

Lagarta Elasmo Aldrin 5% P 
Endrin 20 CE 
Carvin 85 PM 

Caetano Folidol 60 CE 
Diazimm 60 CE 

20 Kg/ha Aplicação na base das 
250 m11100 L p lan ta s .  
140 g/100 L 

20 m1/100 L Aplicação nas horas da 
100 m1/100 L manhã. 

C 
V1 

Lagarta das Folhas Carbari l  85 PM 140 g/100 L Aplicação nas horas da 
Sevin 7,5 P 15 Kg/ha manhã. 

Cigarrinha Verde Nuvacron 60 CE 
Diazimm 60 CE 
Folidol 60 CE 

Pa t r io t a  Diazimm 60 E 
Folidol  60 E 

150 m11100 L Aplicação na folhagem, 
100 m1/100 L de  baixo para cima. 

20 m1/100 L 

100 m1/100 L I n i c i a r  o s  t ratamentos 
20 m11100 L a t a r d e  porque o i n s e t o  

tem habi to  noturno. 



3 . 7 .  Colhe i ta  e  armazenamento 

A co lhe i t a  d n  f e i j ã o  s e r á  f e i t a  ma~iiidlmente d r  pre - 

Çerência na, horas r r I a s ,  arrancando-se a s  p lantas  

quando a s  vaqrns e  I , , lhas  estiverem secas .  A co 

I h e i t a  não deve ser  retardada a fim de  e v i t a r  i n  - 

f e s t a ç ã o  d e  gorgulho e  debullia na tu ra l  no rampo. 

O beneficiamento do milho e  do f e i j ã o  deve s e r  rea  - 
l i zado  com a t r i l h a d e i r a  mecânica, observando-se a  

ro tação  indicada e  a  umidade dos grãos .  E indicado 

o uso de lona sob a  t r i l h a d e i r a  para e v i t a r  m i o  - 
r e s  perdas de grãos .  

A c o l h e i t a  do milho deve s e r  efetuada após a  com - 
p l e t a  maturação das p l a n t a s ,  o  que ocor re rá  em tÔr - 
no de 160 a 180 d i a s .  O mater ia l  colhido deve f i  - 
ca r  exposto ao s o l  para completar a  secagem. 

A c o l h e i t a  da naciona deve s e r  f e i t a  manualmente 

quando ap resen ta r  cachos com 2 / 3  de f r u t o s  secos.  

Os cachos devem s e r  colhidos e  espalhados no t e r  - 

r e i r o  para secagem. Posteriormente e f e t u a r  a  h i t e  - 

dura u t i l i zando-se  uma tábua em forma de  e s p á t i J : a ,  

faztiido em seguida a  r e t i r a d a  dos t a l u s  e  o periei - 
rimento para completar a  limpeza da semente. 



3.8. Armazenamento 

Os produtos devem ser acondicionados a sacos qua' 

do os grãos apresentarem umidade em torno de 13 e 

15% para feijão emilho, respectivamente. O teor 

da umidade para armazenamento do feijão pode ser 

verificado quando os grãos forem pressionados com 

dentes ou unhas e não exibirem mrcas. 

Os sacos devem ser empilhados sobre estrados de E 

deira e afastados da parede. O depósito deve ser 

bem arejado, limpo, desinfetado e livre de umida - 
de, podendo ser localizado na unidade de 

produção. 

Em caso de armazenamento não prolongado usar PHOS - 

TOXIN na proporção de uma pastilha para cada 5 s& 
cos de 60 kg., cobertos com lona e com vedação per - 
feita. Em casos de períodos de armazenamento acima 

de 30 dias, tratar os grãos com produtos à base de 

MALATHION 2:! (MALAGRAN, SHELLGRAN) conforme as in - 
dicaçÕes que se seguem: 

Período Quantidade do Produto Quantidade de Grãos 

60 dias 30 g 60 Kg 

150 dias 60 g 60 Kg 

180 dias 120 g 60 Kg 



A rnamona, após o seu beneficiamentn, deve ser ensa - 
cada e guardada em depósitos cobertos. 

3.9. ~omercialização - Deve ser realizada atravGs da 

venda direta aos compradores ou de i:ooperativas, - o 
bservando-se a Política de Preços Mínimos da CFP 

 omissão de Financiamento da Produção). 



4 .  ÇOEFICIENTES TECUCOS POR HECTARE DO SISTEMA DE P U U  - 
!&LEU 

Espec i f  i c a ç ã o  Unidade Quant idade 

1. SEMENTES 

- F e i j ã o  Kg 34 
- Milho Kg 1 O 
- Mamona Kg 03 
- Defensivos  
- Tratamentos d e  sementes K g  0 ~ 3  
- I n s e t i c i d a  Kg 15,O 

2 .  PREPARO DO SOLO 

- Limpeza da á r e a  
- Aração 
- Gradagem 

1. PLANTIO 

- F e i j ã o  e  mi lho 
- Mamna 

4 .  TRATOS CULTURAIS 

- C a p i m  ( 2 )  
- Repasse  manual ( 2 )  
- Capina com grade  
- Apl icação  de  f o r m i c i d a  
- Aplicapão d e  d e f e n s i v o s  ( 2 )  

. I .  COLHEITA E BENEFICIAMENTO 

- C o l h e i t a  manual 
F e i j ã o ,  mi lho  e  m a m m  

- T r a n s p o r t e  i n t e r n o  
- T r i l h a  

~ e i j ã o  e  mi lho 
- A u x i l i a r  p a r a  t r i l h a  
- S a c a r i a  

h/  tr 
h l t r  
h l t r  

D/H 
h l t r  

c o n t  



~ . s ~ e c i f  i c a G ã o  1:nidade Quant idade  

- ~ e i j ã o  
- Milho 
- Mamona 



SISTEMA DE PRODUÇEO N'? 2 

Este s is tema de produção, des t ina-se  a  produto - 
r e s  que cultivam f e i j ã o  consorciado com milho e namona,têm 

acesso ao c r é d i t o  Rural,  geralmente são recept ivos  a  ado - 
$;O de novas tecnologias  e  u t i l i zam &o de obra f ami l i a r .  

São p r o p r i e t á r i o s  da t e r r a ,  cul t ivando á reas  i n f e r i o r e s  a  

10 (dez) ha. 

A limpeza do te r reno  é f e i t a  manualmente enquan - 
t o  que a  aração e  a  gradagem são f e i t a s  mecanicamente u t i  - 
l izando máquinas alugadas.  

O p l an t io  6 f e i t o  com p lan tade i r a  manual t i p o  "mz 

t raca" ,  a  t ração  animal ou a  t ração  mecânica em menor es6a - 
l a ,  u t i l izando-se  sementes c e r t i f i c a d a s  quando há disponi '  - 
b i l idade  no mercado. Realizam duas capinas u t i l i zando  c u l  

t ivador  a  t raçao  animal com repasse  a  enxada. 

Efetuam o  decote da mamona para o  segundo ano no 

f i n a l  da primeira s a f r a .  O c o n t r o l e  f i t o s s a n i t á r i o  é f e i t o  

c~en tua lmen te ,  u t i l i zando-se  os  defensivos encontrados no 

mercado a t r avés  do m;todo d e  polvilhamento. 

A s  c o l h e i t a s  são r ea l i zadas  manualmente e  o  bene - 
ficiamento do f e i j ã o  e  do milho são f c i t o s  a t r avés  de t r i  - 
lhadei ras ,  exceto para a  mamona que é manual. 

I1 



~ ã o  u t i l i z a m  o armazenamento. comercializardo os  

produtos imediatamente após a co lhe i t a .  que são adquir idos 

por caminhoneiros e pequenos comerciantes dos d i s t r i t o s .  

Com a adoção d e s t e  s is tema de produção espera-se 

a s  seguin tes  produtividades: 

. .- .......................... Feijao. .  840 Kglha 

Milho............................. 900 Kg/ha 

Mamona............................ 1 .O80 &/h. 

2. OPERAÇ~ES QUE cOMPZIW O SISTEMA 

2.1. Escolha da á r e a  - Deve s e r  f e i t a  com base na t e x t z  

ra .  topograf ia ,  vegetação e p l a n t i o s  a n t e r i o r e s .  

2.2. Preparo do so lo  - Consiste  em ums limpeza manual 

do t e r r e m  seguida d e  aração e gradagen a t r ação  

mecânica. 

2.3, Plan t io  - E r ea l i zado  com plantadei ra  mamal para 

o f e i j ã o  e milho e com a enxada para o p l a n t i o  da 

mamona. 

2.4. Tra tos  c u l t u r a i s  - Devem cons tar  de  capinas r e a l &  

zadas à t r ação  animal e a enxada. 



2.5. T ra tos  f i t o s s a n i t á r i o s  - Devem s e r  f e i t o s  a t r avés  

d e  polvilhamento e segundo recomendaçÕes t écn icas  

do presente  s i s t e n a  de  produção. 

2.6. Colhe i ta  e beneficiamento - A c o l h e i t a  é f e i t a  ma - 
nualmente. O beneficiamento do f e i j ã o  e milho de  - 
v e  s e r  f e i t o  a t r avés  d e  ba tede i r a  mecânica e o da 

mamona manualmente. 

2.7. Armazenamento- 0 s  produtos devem s e r  armazenados 

.em s a c o s a  n í v e l  d e  propriedade ou Cooperativa. 

2.8.  ~ o m e r c i a l i z a ç ã o  - A produção comercial izável  deve 

s e r  vendida diretamente aos compradores ou a t r avés  

de Cooperativa, observando-se a p o l í t i c a  de  Preços 

Mínimos da CFP (comissão de Financiamento da Produ - 

3.'1. Escolha da Area 

Devem s e r  ev i tados  t e r r enos  de  topograf ia  muito a 

cidentada.  pedregosos e s u j e i t o s  a encharcamentos. 

3.2. Preparo do Solo 

Real izar  uma r o ç a g m  manual com encoivaramento e 

queima dos r e s t o s  v e g e t a i s .  Efe tuar  uma aração a 



t r a ç ã o  mecânica 30 ( t r i n t a )  d i a s  a n t e s  do p l a n t i o  

a uma p r o f u n d i d a d e  d e  1 5  a 20 cm e u m  gradagem 

a semeadura.  

3 .3 .  conservasão do S o l o  

Em t e r r e n o s  suavemente ondu lados ,  e v i t a r  a g rada  - - 
gem e o p l a n t i o  M s e n t i d o  do e s c o r r i m e n t o  d a s  - a 

guas  . 

3.4 .  P l a n t i o  

Deve s e r  r e a l i z a d o  com p l a n t a d e i r a  manual para  o 

f e i j ã o  e mi lho,  u t i l i z a n d o - s e  a enxada p a r a  o c o  - 
veamento no caso  d a  mamona. 

3.4.1.  Sementes 

U t i l i z a r  sementes  c e r t i f i c a d a s  e na f a l t a  

d e s t a s ,  u s a r  s w e n t e s  d e  boa p rocedênc ia ,  - e 

fe tuando-se  o t e s t e  de  germinação.  Deve s e  

p roceder  a e l iminação  d e  sementes quebradas,  

emugadas .  manchadas e rh<x.has ,  bem como, o 

t r a t a m e n t o  com f u n g i c i d a s  a b a s e  d e  CAPTAN 

50% ou THIRAN na dosagem d e  90 g pa ra  um s a  - 
co d e  60 kg d e  sementes  e ALDRIN 40% na do - 
sagem d e  400 g p a r a  um saco  de  60 kg.  



3.4.2.  Epoca d e  P l a n t i o  

~ e i j ã o :  O p l a n t i o  deve s e r  efetuado quando 

o so lo  apresentar  unidade s u f i c i e n t e  para a  

germinaçao . 

Milho e mamona: Deve s e r  f e i t o  logo após a  

l a .  capina do f e i j ã o .  

3.4.3. Espaçamento e  Densidade 

~ e i j ã o :  Usar o espaçamento de 70 cm e n t r e  

a s  f i l e i r a s  com 2 a  3 sementes por cova a  

cada 20 cm. 

Milho: P lan ta r  duas f i l e i r a s  espaçadas en - - 
t r e  s i  de  1,40 m e  espaçadas das f i l e i r a s  

de mamona de  2,lOm.Csar 50cm e n t r e  covas 

com I a 3 semenies/cova. 

Mamona: Usar uma f i l e i r a  de mamona para ca - 
da 8 ( o i t o )  f i l e i r a s  de fe i jão ,cor responden - 

do ao espaçarnento de 5,60m e n t r e  f i l e i r a s  

de mamona com 1,50m e n t r e  covas, deixando - 
s e  uma planta/cova.  

3.4.4. Variedades 

Milho: Centralmex e  iran não - 



~ e i j ã o :  IPA 7419, Vagem Roxa, Santa Rosa 

?iamona: Amarela de Irec;. Sipeal  4 ,  Parai  - 
bana. 

3 . 4 . 5 .  Gastos de Sementes 

~ e i j ã o :  34 Kg 

I 

Milho: 1 0  Kg - 
Mamona: O3 Kg 

3 . 5 .  Tratos  Cu l tu ra i s  

A s  capinas devem s e r  efetuadas com o cu l t ivador  a  

t ração  animal seguidas d e  repasse  manual com o uso 

da enxada. Real izar  a  l a .  capina logo após a  gez  

minacão do f e i j ã o  e  a  2a. an te s  da f loração do f e i  

jão.  

3.6. Tratos F i t o s s a n i t á r i o s  

O c o n t r o l e  de  pragas deve ocorrer  quando 25X da 

c u l t u r a  e s t i v e r  a tacada .  Observar o cuidado de  e l i  - 
minar a s  p l an ta s  hospedeiras  de pragas ou focos 10 - 
ca l izados  nas proximidades do c u l t i v o  . Proceder o 

con t ro l e  de pragas por meio d e  polvilhamento ou 

pulverização segundo o quadro a  segui r :  



(IIIADRO 2. C o n t r o l e  d e  Pragas por meio d e  Po lv i lhamento  ou ~ u l v e r i z a ç ã o .  

Pragas Produtos  Dosagem 0bservaçÕes 

Formiga A C .  MIREX 
Form. BLEMCO 

Lagar ta  Elasmo A l d r i n  5% P 20 Kg/ha Apl icação na b a s e  das  p l a n  - 
Endrin  20 CE 250 m1/100 L t a s .  
Carv in  85 PM 140  g/100 L 

Caetano F o l i d o l  60 CE 20 m11100 L ~ ~ l i c a ç ã o  n a s  h o r a s  da ma - 
Diazinom 100  m11100 L nhã . 

N 
u Lagar ta  d a s  f o l h a s  C a r b a r i l  85 PM 140 g/100 L Apl icação n a s  h o r a s  da ma - 

S e r v i n  7.5 P 15  Kglha nhã . 

C i g a r r i n h a  Verde Nuvacron 60 CE 150  m1/100 L Apl icação  na  folhagem, de  
Diazinom 60 CE 100 m1/100 L ba ixo  p a r a  cima. 
F o l i d o l  60 CE 20 m1/100 L 

P a t r i o t a  Diazinom 60 E 100  m1/1@0 L I n i c i a r  o s  t r a t a m e n t o s  a 
F o l i d o l  60 CE 20 m1/100 L t a r d e  porque o i n s e t o  t i m  

h á b i t o  n o t u r n o .  



3.7. Colheita e Armazenamento 

A colheita do feijão deve ser manual de preferên - 
tia nas horas frias. arrancando-se as plantas quan - 
do as vagens e folhas estiverem secas. A colheita 

não deve ser retardada a fim de evitar infestação 

de gorgulho e a debulha natural no campo. 

Efetuar a colheita do milho em torno de 160 a 180 

dias após o plantio. O material colhido deve ficar 

exposto ao sol para completar a secagem. 

O beneficiamento do feijão e do milho, deve ser 

feito com o uso de trilhadeira mecânica, observan - 
do-se a rotação indicada e a umidade dos grãos. E 
indicado o uso de lona sob a trilhadeira para evi - 
tar maiores perdas de grãos. 

A colheita da mamona deve ser feita manualmente 

quando apresentar cachos com 2/3 de frutos secos. 

0s cachos devem ser colhidos e espalhados no ter - 
reiro para secagem. Posteriormente, realizar a ba - 
tedura com uma tábua em forma de espátula,fazer em 

seguida a retirada dos talos e o peneiramento para 

completar a limpeza das sementes. 

3.8. Armazenamento 

0s produtos devem ser acondicionados em sacos quan - 
do os .graós apresentarem umidade em torno de 13 a 



15% p a r a  f e i j ã o  e  mi lho ,  r e s p e c t i v a m e n t e .  Esse  t e o r  

d e  umidade pa ra  o  armazenamento do f e i j ã o  pode s e r  

v e r i f i c a d o  quando o s  g rãos  não ex ib i rem marcas a o  

serem press ionados  por unhas ou d e n t e s .  

O s  s a c o s  devem s e r  empilhadas s o b r e  e s t r a d o s  d e  ma - 
d e i r a  e  a f a s t a d o s  d a  pa rede  ,em d e p o s i t o s  a r e j a d o s ,  

l impos,  d e s i n f e t a d o s  e  l i v r e s  d e  umidade. 

Em caso  d e  armazenamento não prolongado, u s a r  PHOS - 
TOXIN na proporção d e  1 (uma) p a s t i l h a  p a r a  cada 5  

( c i n c o )  s a c o s  d e  6 0  Kg e  sob c o b e r t u r a  de  l o n a  com 

vedasão p e r f e i t a .  

Pa ra  armazenamento acima d e  20 d i a s ,  o s  g rãos  devem 

s e r  t r a t a d o s  com produ tos  5 base  d e  MALATHION 2% ( 

MALAGRAN, SHELLGRAN) conforme t a b e l a  q u e  s e  segue:  

Pe r íodo  Quant idade do Produto  Quant idade de  Grãos 

6 0  d i a s  30 !3 60 Kg 

150 d i a s  60 g  6 0  Kg 

180 d i a s  120 g  60 Kg 

A mamona, após  o  b e n e f i c i a m e n t o ,  deve ser ensacada 

r guardada em d e p ó s i t o  c o b e r t o .  



3.9. ~ome r c i a l i z a ~ ã o  - A ~~ornercialização deve ser feita 
através de venda dirrta aos compradores ou da Coo - 
perativa, observando-se a política de Preços Míni - 
nos da CFP ((:omissão dr Financiamento da produção). 



~specifica~ão Unidade Quantidade 

1. INSUMOS 

- Sementes 
- Feijão 
- Mi 1110 
- Mamona 
- Tratamento de Sementes 
- Inseticidas 

2. PREPARO DO SOLO 

- Limpeza da Área 
- ~ r a ~ ã o  
- Gradagem 

3. PLANTIO 

- Feijão 
- Milho 
- Mamona 

4. TRATOS CLILTURAIS 

- Aplicação de Formicida 
- ~plica~ão de Defensivos 
- Capina (2) traCão animal 
- Repasse Manual (2) 
- Capina Manual 

5. COLHEITA E BENEFICIAMENTO 

- Colheita Manual 
- Transporte Interno 

: - Trilha 
~eijão e Milho 

- Auxiliar para Trilha 
~eijão e Milho D / H  0,fJ 

cont . . . 



- 
Esperifiraçao I'nidade Quantidade 

- Sacaria SC 4 7 

- ~ e i j à o  
- Milho 
- Mamona, 



Pesqu i sadores  

Ar iosva ldo  Novais S a n t i a g o  

E l i a s  O l i v e i r a  F i l h o  

J o s é  Maria Meira Lessa  

J o s é  Rober to  S i l v a  Rego 

J o s é  ~ a l t é r c i o  d e  Aquim 

Regina ~ ú c i a  G .  Cava lcan te  

Ruy d e  Carvalho Rocha 

Valmir S i l v a  d e  J e s u s  

P r o d u t o r e s  

J o s u é  Miguel d a  Costa  

Marlê Menino d o s  San tos  

m dão Xavier d e  Miranda 

J o s é  Lu iz  de  B r i t o  

Pedro Alves F i l h o  

Manoel Claudemiro Machado 

Manoel B a t i s t a  d e  Miranda 

Edmi l s o n  Moit inho 

Reni ldo ~ o s é  d e  Souza 

J o s é  Nunes Mendonça 
L 

Geraldo d e  Souza 

Fdson Dourado 

James ~ r a ; j o  Dourado 

- UEP/Paraguaçu 

- Salvador  

- ~ E ~ j I r e c ê  

- UEP/Paraguaçu 

- U E P / I K ~ C ~  

- l J E ~ / I r e c ê  

- U E P / I K ~ C ~  

- UEP/Paraguaçu 

EPABA 

EPABA 

EPABA 

EPABA 

EPABA 

EPABA 

EPABA 

EPABA 

- C e n t r a l  

- C e n t r a l  

- Canarana 

- Canarana 

- ~ i b a í  

- P r e s i d e n t e  Dutra  

- ~ r e c ê  

- I r e c ê  

- I b i p e b a  

- I b i p e b a  

- Barra  do Mendes 

- ~ b i t i t á  

- I r e c e  c o n t  . . . 
31 



Produtor  i 5  

~ o ã o  Rodr igues  da Gama San tos  - I b i t i t á  

Agentes  d e  ~ s s i s t ê n c i a  ~ é c n i c a  

D i l s o n  P e r e i r a  Passos  

J o s é  N i l s o n  F.  d e  Carva lho  

Luiz  C a r l o s  Dias 

Ever ton  J o s é  N .  Costa  

Décio Lopes Soares  F i l h o  

Edmilson Gomes F. F i l h o  

Aurel  i c e  Nunes Dourado 

Marcelo L i b ó r i o  Fraga Lima 

J o s u é  Lade ia  Fogaça 

Hamilton F e r r e i r a  Machado 

Washington Lu iz  d e  S. Gama 

Antonio  Raimundo A.  P e r e i r a  

Adag i l son  Dourado O l i v e i r a  

Phebus Al tamirando P.  Ara r  i p v  

~ o s é  Edivaldo S .  Mendes 

EMATERBA 

EMATERBA 

EMATERBA 

EMATERBA 

EMATERBA 

EMATERBA 

EMATERBA 

EMATERBA 

EMATERBA 

EMATERBA 

EMATERBA 

EMATERBA 

EMAl PRBA 

EMATF'RBA 

EMA TERBA 




